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Informa a Agenda Nacional]
O presidente da Republica
recebeu o' seguinte telegrama
do senador Ismar Goia :

'

: • i ,'I" ,

«Em' vírtude de incompreensível
impassibilidade do governo dian
te de repetidos e brutais atenta

d?s que ensanguentam Alagoae,
80 me resta. lamentar e proela- ,

mal' a coresponsabllidade do go.,
vemo de de V; Excía nos re
feridos atentados. Que Deus ilu.
mine V ..Excia. e ';e apiede dos
ai agoa nos. Atenciosas saudaçõea

,

(as.) Senador Iama .. Gois,

sa fiei invocada, porquanto não
De trata de assegurar a ordem
ou decisão judiciaria. modalidade
de intervenção que somente se
tornaria legal mediante requisi
ção do egregio Tribunal Fede
ral. Estou convencido de que os

orgãoa conatituciouaia do poder
Judi [ario exercerão suas funções
punitivas com perfeita exação e
nos termos da. Constítuição, isto
é, mediante processo reg'ular e

sentença imposta por autoridade
competente. consoante o capitulo
regu lador dos direitos e garan
tias individuais Se a Justiça EO-

(hegará hOje fi

Reaponõendo, ,., cfpre.aidente' da
Republica Enviou ri .eguinte te

legrama ao senadcr :

"Acusa a eecebimento do te

legrama de V; ,E:xcia. de 18 do
corrente, a propoalto dos deli
tos de sangue que vem ferindo
a sensibilidade do povo alago;;.-
110 e compungindo a sociedade
bta8�leira;, O telegrama aludido
acusa o Governo Federal de a

char- se íncompreenaivet mente

impassivel diante deites fatos la
menta vejs, Durante todo o meu

governo tenho esgotado, IH1 dia.

licitar uma íute�'I{et1ção do Po
der j�;{ecutivo, como chefe do

governo, dar-Ihe.e] hoje e sem

pre completa. satisfação e pres
tigio integral. Antes disBO é pro
fundamente iviu3to lncrepar o

Governo federai de couservar

se ímpaéalvel. Constituiria, ao

contrario, uma ilegalidade la
inentavel e lucompreetll!ivel se

este interviesse em assuntar! con

fiados. por sua natureza. á inde

pendencia e competencia e xclu

siva do Poder' Judiciaria. Sau
dações. (ablJ.) Eurico Galilpar Du
tta.

ereção e serenidade de atltudes
.

8ua'l!orioB, sinceros apelos pata;
que a paixão não demente com

pâtricios !lOSSOS, infelizmente di ..

vidídos, quando problemas fun
damentalareclamarn instauterneute
o trabalho de cooperação e con

cordia, Entretanto, não estão nas

atribuições :da' Presidencia
da Repub;lica as me
didas do art. 87 da Constituição:
denunciar, processar ou julQ"ar
08 que atentam contra a inte
gridade fisíca dos cidadãos. Nem
se diga que a referente inter
venção federal nos Eatad ..is pos-

Caxias do Sule onde inaugurarã da

Condecorado e sal Esina'
lac

Lealu,��!:: Estados �I.,'DAD DiAR;::::eT:NaO
Washington� - o exército lealdcLde se I"etiram

Washington. � Diplomatas A primeira esfera de con�rolea.iunclou que ccndecornu com L.·' UM E N si () crime e a traição \ altamente categorizadas acredi- sovietico abrangeria a Manctchu.
a Legião do Média cinco g-ene são prerniados.l tam que a RU88ii\ esteja 111?no· ria, a Mongolia interio:, e arais Iatlnoamerlcanos pelos exep I brando para criar tres esferas Mcmgolia exterior e Sink.nr;clonais serviços prestadrs aos .AR,_A"UT,O � DAS ASPIRACÕES,s 0",0 VAl!_l?_� ..'!Al�_i ,

distintas de c-mtrole comunista Estas são as vastas areas da, E:;!ados Unldos. -..

� """= - = - - - - -- .'-� na Asia A preocupação da Rus� fronteira chinesa que ? sec[eta�O general J. Lawlon Collins. aia pela sua própria segurança I rio Dean Acheson dJZ que. Ol':
chefe do Estado Maivr do Exàr- Dir. resprmsavel: Dr. Achílles Balsini - BI.UMBNAU.Sllbado 25 de Fevereiro de 1950 - Ano XXVI - Nr 40

parece .S€.f o principal fator russos estã� ,torB,ando;;-da ,?�::��cito. pessoa'mente, entregou a Este objetivo, de acordo com JS e acrescentando a Ut1.<1.O ,,(Iv lt. '

condecoração ao maior-general entendidos, provavelmente ani- tica. Para estender o contro�e ,dót��fC�i�e:a����a��a��é c��!�� r' e' 'ç 'o' do Ir,IIIIg,',O n a' c", ; o n I ���l�e:en�:trar�:S�.cl�?r��:�icare:;� �,�:��:ic: �!�:s ��:lS�tr=ve;�;lj,:a�lho Inter-Amertcano de Defesa. II zada em Moscou durante as ul-' zona situada PI1t.e o territorío

be�:mou��oSco����i:� �� r���� 11 c' r u z e -I r o S' d o I r n
tirnas nove semanas. I �� ::f. paiz ê as terras .",:úclcic3.§

países, são ôs generais J. Oar- ,. '.'
'
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,

'

"
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• '.' + .. I A seg-unda esfera HHL" Cbi�los SanguineHi. Viciar Jaime e I Leia «Tribuna da Imprensa" 1 � ua. COJ;quanto a naçi'l ..
, dli(l�;;L!Maio e José' Humberto Soza l ,mi

'10· I f Um iorn, ai a se,rviç,o da / I' esteja, ."g,rüra. sob" ,dOiIllE,lUl,',"l::, Molina. do exêcito argent1no e
I ta II 'r' o cruzelr saco I VERDADE I comuOIstal", a::reQltct tle qu'''' .',

{l major-general Newttln EsHllac � I ';

.
"

'

III J Direção Cle Carlos LacercLt I i Hussia nà0 jul,;:"., que pos�:", cor,-
Leal. do exército brasileiro. i I No ponto de jornais ela I fiar na es(ab:ltd.dd:' VlllU:,,�'
a �1g�����ç�o���aa�O:�f:'lah;:�;

i

Porque pediram a apreensão do trigo destinado á Se Catarina, � ••• ,. ;C:��:.� .s��:}•••.• ! ;���1Dr����i���1�hm��:I��8í�jt,��ln��:_pelo preSidente Truman.

I mente, embora mantcnt!c.· 2 S

.. Ao que se noticia de Porto a introdução do produto argm- a 100 nuz�iros o saco, CIF Condenado � 15"
mais estreit:i1:l rclaçõe� CO'!. úfê"

Alegre, chegaram aquele porto tino. mais bariJto, possa causar qUéllquer po�to brasileiro, 'UI China vermelha, dOlUmé!.l1dc ii

Ore', rt,a,s'" do Br.llidl a' 4$0 t01171adag de trigo �rge!lti- no mercado intel1'Oo� pois é evi· ,ti d P" "? politica ínterna e extenor dú-
,

'

"

, U�i :;0, destll1ado a um momho de dente que os moinhos gauchos Não pode fazer nada oficial- anos e rlsao nesa. os rU1l50s não contam cou,M''ar',;n,ha'
.,

do' (h,;I�' I Concordi<J,. em nos�o �!!tado, obrigados a pagar 170 cruzeiros mente o governo gaucho o mesmo grau de segurat'çiJ,i I � A relilpelto dessa lmport.lção o saco, poderão vir a ser varri- Budapesf. - O sr. Robert A, atraves de uma aliança (otn ,).

diz o «Diario de Notici<•.!Il'>: «O dos pelos concorrentes, que ob, Nada. ofícialmenle, p, de fazer Vogeler, cidadão americano c China.
,Sal1ti2go. - Realizou se., na rato, em si, nào constitui noví- tem o trigo a pouco mais de ° governo gaucho. A carga do vice'presidente da�Compailhia In. O sudueste da Asia formaria.

Escola Naval de Valparaiso, a dadc;, país. como se sabe, Santa cem cruzeiros o saco,!>
'

eCurupaify») é legitima. tem sua i ternadonal de Telefones e Tele- a tewelra esfera de influenclJ e
ceritilOllia da entrega das [farta!! Catariria, embora tambem seja A solução obvia para ,6 pro- entrada garantida pelo governo· grafos da Hungria. foi condena- controle comunista no continentE;
enviadas, pelo governo bragíl{Oiro um Estado produtc.r de trigo, blem<" acre.ceata o jornal, era teder-al. que lfie concedeu a De-I do a quinze anos de pri. <lsiatico. Acredita-se que a Indo
.<1 esse eatabelécimento' está autorizado a importar d.::- as importações serem feitas d!- cessaria Hcença. Se alguma pro·' são. VogeIer e seis outros reus, China, Birmania, Sião e lV[ah.i'l

Fe:l a entrega o adido navdl terminadas quantidades do grão retamente pelo gcverno federal vidertcia fuliar a sécrefatÍa da' um inglês e oinco húngaros, fo' estejam assinalados para a PIW'q? Brasil; comandante Jorge da argentino, h;cílidade negada ao e �ntr�gue8 aOI mojnhoa nado· AgricLltura - e devia faze-lo -I ram acusados de ia .arem espio- xima etapa da expallsào comu·
SIlva, Ai.> ofertas consistem num I Rio Grande do Sul. I l1aiS rl�orosame�t� pelu �re.ço será de carater interno, adminis·l"agem e sabolagem em favü� nista. A guerr .. fria pela Xndc.
busto e"m b,,fonze do heroí navcJ

I
Mas, acooter.e que o preço de do proúuto braslJelro� CollStttUI11' trativo. ! das potencias ocidentais. China jà foi iniciada.

brasileiro, Joaquim Marques Liso Pewn ê i!lensivelmente mais baí-I dO!ie �om a. illferença, que ali-
"�.___

------------�---,.",--'

boa, marques de Tamandaré, e KO que a tab�Ja mínima tixada cende a corllllderavel sorna de
h

----:-� 'OS Estado� Ull1ldo��: ��o�:�I�:ri��ecigãO para ti-I �::a n�:kQ(;1�t�e::a�i�n��i�: ;���� i ����aU�1e f��d�il����OI�a� c��z;�� Trulnan disposto a novos enten�! romperam «un li Bul,�Compareceram ri cf\rimoniA o' picada para concluir p�Ia ameaça mento da lavoüra tritica.
comandante chefe da Armada e! que feprescotLlm ess<ls importa- U que não se compreende, di1ti!lenlns �A Moscou ��riavarias chefes navais. Posterior- ÇÔ€Eo, quando a -attl3.1 safra na- por chocante e abusivo, é que líHi!i'i' Q u"" �(Zj , •.

m�nte, o adido naval brasileiro cional aiudd está longe de se essa i;nebaa diferen�a de. qua.se i ;

I 'ij:� � ,,�,gtifO! homenagea.do C0!11 um alma- ter escoada. Tambem não é di. um bilhão de cruzeiros seja d's, Wacnington, - O presidente
ço noClube Naval de Vaiparai9o. ficil concluir pela de.sordem' qu tribuida á industris moageira. Truman dEclarou que ainda tinha

e com a estranha exclusão do Rio em mente a possibilidade de en-
Grande do Sul, precisamcnte o viar uma missão de paz a Moscou
maior produtor de trigo, E o no futuro. Falando aos jornalis
que é pior, trazendo a desorga- tas. na Casa Branca. acenluou o
lllzação e o alarma ao leio d" sr. Trumal1 qne 0S Estajos Uni·
triticultura nacional, que se vô, dos ainda conservavam a porIa
as&im, gravem�nte ameaçar,a, aberta para negociações interna'
posto é obvio que o cereal fio- Cion8is para o controle das ar· O assunto sobre a possivelgraudensa não �oderia resistir mas, atomlc.as Mais adia.nle. lan- ,v1_'s,'la de uma mls'são e�l)ecl'''1 L d J- " on 'res. - As eleições n:ii i·á concorrencía do produto ar- çou o preSIdente um Jato de 'l1(lr(e-amerl'clllla .. ll,fOS'Cf'" foi.a 1fl LlU zadii\1!l quinta·feira traOf!conreram.gelltil10 ou norte'americano, pois aguá fi ia. sobre a ideia de uma provocado pelos jornslislas ao ba9tiUlte animadas e tmUl.:eramcomo se sabeo, os Estados Uni· oon, ferenCla do.s <I.ires grandes», pnrgunlarem "0 sr, Truma'"'j "I· II '

"

... .. "" nova vitoriii\ para o - artiao ;:"C<óde!) estãO, IOf,erecendo seu
..

trigo fora dJ iem!orJo norle-ame' 1"(,o relacl'onado com a" de"lara-b - "... cja1ista tLabo!.'ifltôl) atualmente no

ções por ele prestadas ao cor- govêWO.respondente Aathur Krock, do -;,--�---�-�-----;,:C".,'';_:-'
�New York Times!>, Segundo o , ,

referido jornalisla, o sr. Tru' Afundou na (@st� tl!{timan teria dito, em 1948, que si
a sua companhia eleitoral não Grande um baw() �fgt.mUtH:\l

.
" seguia muito bem. e�tão preten-cau.sa pa!'a gflt� dos subSCritores dia enviar a Moscou o ministroresldentes,no RIO Grande do Sul. da Justiça. sr. Fred Vlnson, aEm. segUida. �ndereçaram. uma

I fim de dar conhecimento ao di·queixa ao mH�lstro da JushÇl;l, o rigcnte e outros lide es russosquala pas,s�� a �elegacla �eRou-l' das :e:ais intensões d)s Estadosbos e Falslflcaçoes. Inllmado.s Unidos.
a depor, os srs. Carlos Noguel
Ia e Francisco ftJfia acuzaram-se I
mutuamente· O deputada alegou
haver entregue a gerencia dos
negocios ao corretor. E u corre·
tor disse que não achou eonVEg
niente arcar com tamanha respon
sabiidade' quando sabia de casos

irrcgula�es na organizção.
O resultado é que o inquérito
foi encaminhado a justiça e vol
tará àquela delegacia para ser

Rio. - A De!egacia do

im"1 Regionai do Imposto de Renda �-=':�_,_�_; . completado.
posto de Renda distribuiu a se- prestará gratuita e detalhada· O deputado Carlos Nogueira toro
guinte nota: "Nenhuma peSSC3 mente mais informa ções sôbre horas· Compareça pessoalmente, nou'se notario no ano pssadopoderá se ausenta!" do território I o assunto. Em consequência de evifando:assim a inlmmissão de como aU!vr do projelo na Camara
nacional. sem an!es haver feito

I negativa imprescindiveis,poderá a intermediarios -inescrnpulosos - ,no sentido ser novamente libera
prova de sua quitação com O certidão de quifação ser forneci- e faça seu, requerimento com a do o jogo dt! azar em todo o t
imposto de ceada. A Delegacia I da dentro de quarenta e oUo posslvel anfecedenda, tenitorio naci<.lnal. f

Osa
d

nt
I

a

CI

iJ __ tradidona� i<!F e s t a

I Russia visa Ires zonas
influencia na Dsia

(icano. tal como foi 5ugér:da
pelo sr. Winston C!1urchW em
sua campanha eleitoraL Rea
fh'mf'u Trumatl que [Ião preten
de deixar os Estados Unidos
para SP reunir ao pdmeiro mi
nislro Sialin ou qualquer outro
chefe de Estado.

- Vitorià' do� 'sodaUsQ
tas na Inglatena

_ '\Vashington, - o governo
dos Ealadoli Unidos rompeu ,H1

relações diplomatlcas com a.

Bulgaria:

entos

Infonn Im de )Íaceió: A pOplllaÇ[to está vivamente
.. emúcionadaainda coru as as ct'natl de vandalismo ve

.,', rifícadas contra a família do' deputado Oseas Cardoso,
cujo pai, sr. joão Cardoso, foi lovarderúe)lte prostrado
a til'OB, por ires bandidos dois do."! 1ua.is a vitima re
conheceu como sendo eJer.mmtOt3 do governo e no te!'·
ceiro li m '" lemento, da policia. Ot:l barbal08 matadores
fizeram nada 'nenos do quo 15 disparos atingindo,
ainda, duas -innãs daquele depntado, afl quais t. veram

que ser internadas. -

s

, ,

A fa�rica· �e Pneus começou· mal...
RIO. - Oomeçou mal a «In·

dustria Brasileira de Pneu<;:», fun·
Do Rio: �,O deputado Oaeas Cardo::m declarou que dada há tempos pelo qeputado

os assassinos de eeu 'pbi, João Caràoso, eram um sar- paranaense Oarlos Nogueira, e
.

h
' cuJas ações, lançadas por inter-gentu da poliei(\. O ama::lb Miguel Pereira e um soldado medio do corretor Francisco dede nome Luiz Pedro, que prestaram SGl'viyi's a" c.Ga- lfari, perfizeram uma subscrição:teta de ,Alagoas», e um guarda-civil ainda nãn iflen- no ilalor de oito milhões de cru

tificado. Adiantou: ( Essa gente crmtinna livremente zeiros· As imp!}rtancias recebi·
Da cidade, em todos os lugHl'üB, rOI11O se nad�, houve". das. conforme declarou o proprio
se acontecidó,» deputada !'Iogueira. foram depo'

. sUadas no B�nco FlumÍnt;nse de
Produção», que requereu há tem
ploS concordaia, e está sendo li
quidado.
A demora de ,qualquer ativida.
de pratica da citada empresa :deu São palíl�, - Ni. clcl;;�ric, ,-}"

Jundiaí, !lO quilometro -te) d�,
"ia. Anhallgllera, II t'!1 C:lHU t.� n·

que, e:n virtude de bre,::tdó'. t.',">

pida, t@ve o depO�)t0 <,.·r.o.nudo
da «carrosserie.). Em COtlil::!1l,en-

. .-� -. ,.
Cl ..

, rompeu-rs'� o H::c!p�en':G, "".

parramando cere" de de,: mil li··
troa de gasolím, aO t90ío,

Foi a pique, seguuda feira, mê'

imediações do pano do E__ i·:;
Grande, o navio a�gentln() ;,Que,
q\\em:n' de 500 tÜf,,;!ad:Js, qu,:
trazia sete mil caixiw de fruta:;"
palha para vassouras e çEes dê
ovelha, Conforme on�t'as ven:ões,
o navio trazia, ajucl:! u rn Car"fj·

gamento de trigo destinado ao

porto de S. Franci'Sco.

Truman pedia a um dos jor
naUtas para lEr a passagem do
artigo n que se referiam os pre·
sentes. a fim de que pudesse
responder. Cotlleslanda. disse
q�Je não pretendia avistar-se com
Stalin. Em troca disse que re
cebia em Washigntol1 qualquer
estadisla que deseiasse visitar os
Estados Unidos para conferen
dar. Quanto à entrevista, disse
que havia autorizado a mesma
na forma em que foi publicada.

--�-------...--�---:- ... _�-..,.._�-,.�

de quitação do imposto dei renda
viajar ao exterior

para
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;Guondo alguém e spirror

seu rodo, diga ..•

ao

I
\Escola Normal Peclro .n

EDITAL
De ordem do Snr. Diretor d<l Escola Norma! Pedro II. da

da cidade de Blumen, li C0m'!l1:0 aos intereseados qne se acham
�hefta8 as inscriçõ-s pvra os Exames de Admissão ás primeiras
séries dos Cursos Gimeial e Normal.

A matrícula e" todas as sé-ies da Escola Normal Pedro II
(Giucl.sio e Norm"l) serà "acerrada no dia 2.8 de fevereiro.

.

As auli!S dos cursClS g'n \sia! e normal serã'3 iniciadas no

.dia i o de março,
ln formações - DiarÍam;;:nte, das 9 ás 12 e d�s 14 ás

'7 hous. na Secretaria do estanelec mfnto.

.. Blufn fpau .5 de fevereiro de 1950.
A maury Pacheco, Secretáfio.

Como foge a pequenina! Tam
bém... Uma cara dess8s 1 Barba
mal feita ou por fazer, desagraq
da, É motivo de constantes de�
sapontamentos,

"sIM, GIUETTt; AZUL!

Veja quanto vale anelar-se bem
barbeado' t; indesculpável não se

barbear diàriamEnte. Use o aparé
lho Giílette de precisão e lP.minas
Gillette Azul. E mais fácil, rápido
e econômico.

8(;1'4 BAR8ê,ijDO ?
AU/lrO COTA[JO!

",
.

-

Indústria e COIFArelo Herman" Weege Se I ..

Assembléia Oeral Ordinária
PelO presenta edi{al de convocação, !jãl} convidados os

Senhores acionlfit&S a fflUl]Íram·s8 em Aggembléla Geral
,.ordinária que será realizada. em nOf;sa Bêde sucia!, as 16
(dezesseis) horas de dia 18 (dezoito) de março í)foxlmo, ps-
1'& deliberarem sobra 8 seguinte:

Ordem do dia
. lê.) � Aprovacfto do Bsli.mc;m fi Contas da �xerclclode J949,
,Ps1'ecér do CODli!sho Fiscal e Relafório da Diretoria .

...

20,) �. Eleiçâodo Conselho FISGlll para o exercício de
lP50. ...

.

.

.

30.) _. Assuntos de Interesse da Sl)cie�,ade;
Achlun-se ii disposição dos �€H1hores ac(onit1h�s. no esmÍ

tórIo da Sociedade os documentos de que trata o .tut' 99
do Decreto.lei D, 2.627 de 26 de Setembro de 1940.

.

. ... RIo do TeBto, em 14 de Fevereiro de ':lg50.
Arno Vveege- Dlreior Gerente

seceao da Ingpetorla de Transito

interessados Que estando se aproximando 3 epocs do s em-r

pll!e�mento8_ de veiculas e de acordo com dlsposlr! voa
legaIS. Berãn 'observados com rigor os segul.mee:

A) Apresentação da Oarteíro Naetone l de HablUtaçãa!ii
para os Condutores 'de motorcíeleta: �

B} Apresentação de apólices de s�guraos de O!l§flRQ' eíJ
�()S dOI! veÍculos de tra�sporte coletivo, que !ln" põee!,f!,'8er�Interíor S lO mll cruz€�ros por pessoa; �

C) 8nen�lador, tanto em motorcteleta corno noa eam in· fihões em p'erf.eHo í'uncionl:UDflllte, alem (las OIH!'.'Hi extgencle s �
cabíveis em cada cago; w

_

Dl ApretHmtaçãO 08 revalldeção das eSI'teirfls de tJtitHi't ação ennUàag 8 mais !ia cinco anos, BJosé FEoH'!Jsnji€B Guedes �
86rgento Encarreg:H10 da Inspetor!e g

i �_I
,.•••�::�r-:;j.�g��!f ;;

r1> .,,' -, ' • .' ; •. I �
MA G R O S

�

E
'

:F R 'A C O I I
,,�. '"r \;" ;.: " i

.

� "1
i; T

i.: I
� . . . ... _ ....._._'' _._,.,....,._ ����. __� _�� I � ------

:' "� ; li! ,a H"
"" � B '>

t' !i1diCl1�O nos casos ciG Iraqueza ii ({ Pd#f� �Nà ���ft�",d[�r�- � �
líd

.... •

-:
•.

'�:. � ... I,. .. ��o, l:1 y'\b9 �� t.lf:'-'J.S!'M'>0'!9D�·� g �w.pa 1 ez, magreza. e 1�.sh0. f�c·rS!ue er:1 M 'l I"

sua f6rmula entram substàncias t81S
'4 I �,;:� ...BF1<""corno Vanadato de sódio, !.icit�l1r1, Gl! .. � � ffu�;;�JV.�

cerorosíatos. pepsina, noz de ('c,l/:" "te., � r
\�,., J 11nl�dql·!la�d;oOa :e,:!�,:����t.',��E.�_�:'�!�.'\ll;;�:_·��,�l�,����:�"i,�� � ! .

H ueno S L\ i:í's, : -" "DCITIf'Ct',J I ',DêmP.n·ac in ': chl:'Fa ,a dize.r
1'\ ", . - �- ---.--

"Clã"
�- o prtrrpat J';n�! �:over� t, Cl.U2 2' \),di\lca (lOS l'_�.t3lJOS Um-

;·3·\\:\ r.�SI �.f:ndo 51.1:1 fÓ!.�rn.L1lJ -;';.0ni:{;cid:� r��·I·y:
�� \�;';' l�ra!'ll:h:5 rnériicos ,_: I,;St8 liC0':1·.::i(!d'3 ih:-!;J nista di! Ar[�"i· n"i<,(i a'acou ví i- I do s nào é a mesma proclamada

\,; Si!lllit' Publica
-

lenI3íT1el;tc a politica ck� Esta
I por Edward Mi!lu", s�gm�,do a

Idos Unidos em relação a AmE·, qual (/ depart'<.meuto Clt; Estado

9 ,ica latina, á i vesper as (b eht:-I db;l'j�\ jr,l[rl" O,; paiz es latinos

I garla a esta capital do SI', Edw'.rd I de iQU3í par'! if,uaL
�--=.,�.,,_._--- ,---"

I
LvI iller, .8S�:,i n.l.e di). ��P3f::l-! -:05 f stadas Unidos -- frisa
me:1r,: oe t.sr<li11) para 1.' ntm fi- i G ,- cometem um grand\>

E.mpreZ8 FOfC"á e Luz Santa (athar�na S2 A� feriu Ocidental i er ro quando julgam due não
-

.... � f'h tercer • editl ri·{ plÍp!ilarJo !·v i:'nr ( hter d nOSEél cooperação
na primeira j)'j[,!ip;:t. , jornal ;'{il·· i �'t:';' ·,Ub'l'-dina't:' a si (IS !liISS0S

ma: «ExIste �tsivd j'.., rtel de ha;·· iI P;"\'i:r:;.,:-, ;\ .J\r�C nina e<;;!&
morra em cert«; aspectos tun prnni:� d cno pe ar coml'l'io Sam,
dam�nt�i.s d()� rc!açÕE� fntre ú�� I H1ai:;. n�1:'J S� �uieitqrá:nDnca a ser

i Es1ados tinidos ;, a �\m,;ric;\ I d, !H!!"t-:a pelos Esfad" s Ul1ido�
'Latina e'pecialrnen!e cum a !,r ! nu p,;; t.lUaiqlP' ouira NaçãO,

Igen�inil�'- 1

>
,

�;'_�:, ..

? pelos

, i

Blumenan

A ,,,Fur�aluz» comunica que, por motivo de 61.HViçOB os
morhfJcacoes rtH9 !íoh .. !') (I,; I1HIi ,:; ll'lÍ}ra teüsão, não nave·
rá energia elé'ricll fias 7 li@ 10,30 hOl'íiS de Domingo,), dia
26 do carrente, Uii

.

Rua João Peg;;.ôa (do ArrnHzpm AmeZOntHI até o Plrm1.lz€\m
.

(Alois de ZuHer.
131U1:neaRU, 23 n8 Fevereiro de 195:1;

Emprf'z! Força e Luz Sar.ta Cathariuti- S. A UniãO
--=-=�"';:_�.�""'"'_.-'-.�-'. --""._"-""-'-'< ...... ""l"'��"""...""', ... ..."".,,"""""��:..-,..__.. � ...._-_-.......;c:--=---O'-""'""-'-"-_.�'""-�_<�_..o._.•_. i

VENDE�SE IIOti�o�, ,n� r�� ��:'i,d�,,��(��nl� ���l���C�"" I
,

para �ntreg'" '::,\tuada entre V(';ln" c Itoupava Seca. Vende· se '

pDr motivo de mudatlç,a I
Ver e trata!' com Tt.ilé M2C1J:;.du na (.(l(�a Carlo1! KoHke, i

, ::' I

AV, Julio de CesWhos n' ,iS Cr:d:t:il Postal, .l283

Resultado d

1 50
wKE:
YHE

con� �....' duplo
carl. (í duplo

rio CD pHal subscrito
do cdDita! subst::tito
[; nlei� o üapila1 subscrito
e nlêia (l caDital subscrito

capHal subsedlo

\VLP ._-. Cúnl I1111Zl 'J�'iJ

\rl'··JIi --- ':nr!1 urna vr:.·}_

�OU! (i propdrr
ZQQ ê

SJ1G - �

fEdital Contr@ 0$ feriado$ �mmi
dpalsImposto de L1ceD('a

Veicules.
sobre

,;\! cfi> sur�l:ios men�:1is
ün \\:!l anil e S,l!lta Oatarina
n ancbr TeH 458g

Df. ordem do sr. préfeilo for
no ptíblico. que 110 mê:; de fe
vereiro se arreca:ia nas tesoura"
rias da séde e intedências dis'
tritais o imposto de licença sô
bre veíCUlos i carros. csrrocas
motocicletas e bícicle;as), refe
fonle tiO ano do 1950.

Os c'>n!ríbuin1es. que não si:
tisfizerf'nl seus pagamenlos deu
tro do mês ada}) puderão ain
da faze' los .!lOS meses de mlrço
E abril. acrescidos da multa, df
môra de 200/0, - Terminados os

prazos acima c;lados, serão ex·
tr�idas certidões para a devida
cobrança executiva.

Diretoria da Fazenda Munici
pal de Blumenau, em I de fa\Fe�
reiro d� 1950, .

.

(Alfreio Kaestner)
Diretor.

Il1!oienmivo 80 orpnf31ü10, "gna�a.
li16l COM\l) am lI�ôr. I<pr()vado co.

mo auxilia' no H�tam�ntt:> !.'fa Sa.
f'h.lS e R�UI'iH'.nSMO d<l m6S<

m",outg61nl, peiQ O. N. S.�P,�
. ��
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